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Curso de Ciência da Computação – Campus Itajaí 

 

A – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

1 Objetivo do Curso 

Formar profissionais com sólida base científica, tecnológica e experimental em Computação 
e Tecnologia da Informação, por meio da integração entre teoria e prática, qualificando-os 
para atuar de maneira ética e empreendedora na infraestrutura e no desenvolvimento de 
sistemas computacionais. 

 

2 Perfil profissional do egresso 

O bacharel em Ciência da Computação deverá ser capaz de identificar, analisar, projetar, 

implementar, implantar, avaliar e manter sistemas computacionais eficientes e seguros, com 

base em metodologias e técnicas apropriadas, seguindo preceitos éticos e científicos.  

Com esse perfil será capaz de atuar no desenvolvimento científico e tecnológico da área da 

Computação e no segmento de Tecnologia da Informação, na infraestrutura e no 

desenvolvimento de sistemas computacionais para diversas áreas do conhecimento. O 

profissional estará apto a criar e/ou aplicar métodos, técnicas e ferramentas computacionais 

para resolver problemas, mediante soluções eficientes, inovadoras e com base científica, 

como também constituir empreendimentos, identificar tendências e desenvolver novos 

sistemas computacionais para nichos de mercado específicos. 

2.1 Competências  

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, os bacharéis em Ciência da 

Computação deverão desenvolver as seguintes competências, divididas em dois grupos: 

a) Competências comuns da área da computação: 

1. Conhecer as questões sociais, profissionais, legais, éticas, políticas e humanísticas; 

2. Compreender do impacto da computação e suas tecnologias na sociedade no que 

concerne ao atendimento e à antecipação estratégica das necessidades da sociedade; 

3. Ter visão crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, contribuindo para 

o desenvolvimento de sua área; 

4. Atuar de forma empreendedora, abrangente e cooperativa no atendimento às 

demandas sociais da região onde atua, do Brasil e do mundo; 

5. Utilizar racionalmente os recursos disponíveis de forma transdisciplinar; 

6. Identificar problemas que tenham solução algorítmica; 

7. Conhecer os limites da computação; 

8. Resolver problemas usando ambientes de programação; 

9. Tomar decisões e inovar, com base no conhecimento do funcionamento e das 

características técnicas de hardware e da infraestrutura de software dos sistemas de 

computação consciente dos aspectos éticos, legais e dos impactos ambientais 

decorrentes; 

10. Compreender e explicar as dimensões quantitativas de um problema; 
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11. Gerir a sua própria aprendizagem e desenvolvimento, incluindo a gestão de tempo e 

competências organizacionais; 

12. Preparar e apresentar seus trabalhos e problemas técnicos e suas soluções para 

audiências diversas, em formatos apropriados (oral e escrito); 

13. Avaliar criticamente projetos de sistemas de computação; 

14. Adequar-se rapidamente às mudanças tecnológicas e aos novos ambientes de 

trabalho; 

15. Ler textos técnicos na língua inglesa; 

16. Empreender e exercer liderança, coordenação e supervisão na sua área de atuação 

profissional; e 

17. Ser capaz de realizar trabalho cooperativo e entender a força que dele pode ser 

derivada. 

b) Competências específicas em Ciência da Computação: 

1. Construir aplicativos de propósito geral, ferramentas e infraestrutura de software de 

sistemas de computação e de sistemas embarcados, gerando conhecimento científico 

e inovação, comprometidos a estender suas competências à medida que a área se 

desenvolva; 

2. Ter visão global e interdisciplinar de sistemas e entender que esta visão transcende 

os detalhes de implementação dos vários componentes e os conhecimentos dos 

domínios de aplicação; 

3. Conhecer a estrutura dos sistemas de computação e os processos envolvidos na sua 

construção e análise; 

4. Conhecer os fundamentos teóricos da área de Computação e sua importância na 

prática profissional; 

5. Agir de forma reflexiva na construção de sistemas de computação por entender que 

eles atingem direta ou indiretamente as pessoas e a sociedade; 

6. Criar soluções, individualmente ou em equipe, para problemas complexos 

caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de aplicação; 

7. Reconhecer que é fundamental a inovação e a criatividade e de entender as 

perspectivas de negócios e oportunidades relevantes; 

8. Compreender os fatos essenciais, os conceitos, os princípios e as teorias 

relacionadas à Ciência da Computação para o desenvolvimento de software e 

hardware e suas aplicações; 

9. Reconhecer a importância do pensamento computacional no cotidiano e sua 

aplicação em circunstâncias apropriadas e em domínios diversos; 

10. Identificar e gerenciar os riscos que podem estar envolvidos na operação de 

equipamentos de computação (incluindo os aspectos de dependabilidade e 

segurança); 

11. Identificar e analisar requisitos e especificações para problemas específicos e 

planejar estratégias para suas soluções; 

12. Especificar, projetar, implementar, manter e avaliar sistemas de computação, 

empregando teorias, práticas e ferramentas adequadas; 

13. Conceber soluções computacionais a partir de decisões visando o equilíbrio de todos 

os fatores envolvidos; 

14. Empregar metodologias que visem garantir critérios de qualidade ao longo de todas 

as etapas de desenvolvimento de uma solução computacional; 
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15. Analisar quanto um sistema baseado em computadores atende os critérios definidos 

para seu uso corrente e futuro (adequabilidade); 

16. Gerenciar projetos de desenvolvimento de sistemas computacionais; 

17. Aplicar temas e princípios recorrentes, como abstração, complexidade, princípio de 

localidade de referência (caching), compartilhamento de recursos, segurança, 

concorrência, evolução de sistemas, entre outros, e reconhecer que esses temas e 

princípios são fundamentais à área de Ciência da Computação; 

18. Escolher e aplicar boas práticas e técnicas que conduzam ao raciocínio rigoroso no 

planejamento, na execução e no acompanhamento, na medição e gerenciamento 

geral da qualidade de sistemas computacionais; 

19. Aplicar os princípios de gerência, organização e recuperação da informação de vários 

tipos, incluindo texto imagem som e vídeo; e 

20. Aplicar os princípios de interação humano-computador para avaliar e construir uma 

grande variedade de produtos incluindo interface do usuário, páginas Web, sistemas 

multimídia e sistemas para dispositivos móveis.  
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3 Matriz curricular 

A Matriz Curricular do Curso de Ciência da Computação da Univali está 
disponível em: https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-
itajai/disciplinas.

 

4 Flexibilização e internacionalização do currículo 

Tendo em vista a importância de propiciar aos acadêmicos experiências, na forma de 
intercâmbio, o Curso de Ciência da Computação, por meio da Coordenadoria de Assuntos 
Internacionais da Univali, incentiva e oportuniza a sua comunidade discente e docente a 
realização de estudos fora do país. 

Acadêmicos e Professores que participaram de intercâmbio também possuem espaço para 
demonstrar suas experiências internacionais. O Curso conta ainda com Professores 
estrangeiros e com disciplinas ministradas em inglês e espanhol (disciplinas optativas do 
módulo de internacionalização). 

Quanto à mobilidade discente, destaca-se que o curso encaminha acadêmicos para 
intercâmbio no exterior. O curso ainda costuma encaminhar, por meio de seleção no programa 
Fórmula Santander, acadêmicos e professores para a China e Espanha, (Top China e Top 
Espanha). 

Outras ações são criadas para intensificar a mobilidade docente e a mobilidade discente, 
encaminhando acadêmicos e professores para participar de congressos e eventos no exterior. 

Quanto à flexibilização da matriz, a estrutura curricular contempla uma disciplina de Tópicos 
Especiais no oitavo semestre que visa sempre abordar os assuntos mais atuais específicos 
da área e uma disciplina Eletiva, com a oferta no décimo semestre. A disciplina Eletiva é 
selecionada em um leque com 13 opções disponíveis. Pode ainda o acadêmico cursar 
disciplinas optativas, dentre as quais LIBRAS e outras totalmente ofertadas em língua 
estrangeira (do módulo de internacionalização). 

 

https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/disciplinas
https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/disciplinas
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5 Metodologia 

As características de flexibilidade, interdisciplinaridade, articulação teoria-prática, 
acessibilidade pedagógica e atitudinal sobre as quais se assenta a estrutura curricular estão 
expressas em métodos e processos de ensino-aprendizagem diversificados, que reconhecem 
a coexistência de variados perfis de estudantes, com capacidades distintas entre si. Nessa 
perspectiva, o corpo docente garante espaço para que o aluno possa manifestar e ter 
reconhecidas as suas aptidões, seja de forma individual ou em tarefas coletivas.  

O processo educacional sustenta-se em uma ação pedagógica dinâmica que pressupõe 
postura investigativa do professor e do aluno frente ao conhecimento e ao domínio dos modos 
de sua produção. Trata-se de um ensino que privilegie o aprender a pensar, integrar e 
relacionar conceitos, produzi-los e avaliá-los com rigor, precisão e clareza, superando a 
racionalidade técnica, numa lógica da articulação entre teoria e prática. 

Sustentado nesses princípios, o Curso de Ciência da Computação assume o acesso à 
educação como um direito de todos, por entender que sua função é transformar o meio em 
que atua promovendo a mudança de mentalidades, a partir de práticas e valores baseados 
na solidariedade e na participação cidadã. Seu compromisso com uma ação pedagógica cujo 
foco do processo é a “aprendizagem” - que deve ser acessível a todos - implica refletir os 
tempos e espaços acadêmicos e as interações sociais que neles se estabelecem, bem como 
a necessidade de adaptações necessárias para promover esta aprendizagem. 

Desta forma, pensar o caminho metodológico do curso é pensar o processo de ação-reflexão-
ação e a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. Nessa relação de ensino-
aprendizagem, o aluno se torna investigativo, transformador e produtor do conhecimento e o 
professor se torna um articulador e parceiro de seus alunos no processo do aprender. Além 
disso, propicia situações de aprendizagem que instiguem a capacidade interrogativa, da 
dúvida e da atividade crítica, orientadas para a compreensão dos problemas fundamentais de 
nossa própria condição e de nossa época. 

 

6 Estágio Curricular Supervisionado 

O Curso de Ciência da Computação não possui estágio curricular como disciplina específica. 
Porém, disciplinas como Engenharia de Software e Empreendedorismo permitem o aluno 
experienciar práticas alinhadas as que são utilizadas em empresas de software e no 
desenvolvimento de seus próprios negócios. 
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7 Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso (TTC) 

O Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso está respaldado pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Computação, definidas pela 
Resolução CNE/CES nº 5, de 16 de novembro de 2016. 

O Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso de Ciência da Computação da UNIVALI 
tem sua carga horária concentrada no 8º, 9º e 10º períodos, conforme a matriz curricular, 
respeitados os pré-requisitos do referido curso, dividindo-se em três disciplinas denominadas 
Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso.  

São objetivos gerais do Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso: 

I – complementar as atividades de ensino e aprendizagem teóricas e práticas nas áreas da 
Ciência da Computação, visando aperfeiçoar e consolidar o processo de formação intelectual, 
ética e profissional do acadêmico; 

II – promover a aplicação dos conhecimentos obtidos pelo acadêmico, durante o curso de 
Ciência da Computação, encaminhando-o na resolução de problemas que possibilitem a 
experiência prática em uma das áreas da Ciência da Computação; 

III – possibilitar o desenvolvimento da capacidade técnica, científica, criativa e empreendedora 
do acadêmico em sua área de formação; 

IV – intensificar a produção técnico-científica do curso de Ciência da Computação; 

V – favorecer o processo de atualização da estrutura curricular do curso de Ciência da 
Computação. 

As disciplinas de Trabalho Técnico Científico de Conclusão de Curso (TTC) fecham o 
processo de profissionalização da matriz curricular. Este conjunto de disciplinas focadas em 
projeto e execução de tarefas profissionais da área poderá ser cursado ao longo de três 
semestres, sendo que o aluno apresenta uma proposta de trabalho, projeto e execução, com 
relatórios técnicos científicos para finalizar o processo. A organização destas disciplinas é 
regida por regulamento próprio, que especifica todo o detalhamento operacional envolvido. 

O objetivo da disciplina Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso do 8º período 
(TTC I) é elaborar a proposta e o plano de trabalho a ser desenvolvido nas etapas seguintes. 
Os alunos contam com o auxílio do professor responsável pela disciplina para instruí-los sobre 
o processo de planejamento de trabalho. Ao final, a proposta deve ser entregue e aprovada 
para que seja dada continuidade na realização do trabalho. 

O objetivo da disciplina Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso do 9º período 
(TTC II) é desenvolver no acadêmico a capacidade de pesquisa, interpretação e síntese, por 
meio da elaboração da revisão bibliográfica ou levantamento de oportunidade de negócio e 
do projeto sobre o tema proposto e a respectiva conexão desta com sua proposta de trabalho. 

O objetivo da disciplina Trabalho Técnico-Científico de Conclusão de Curso do 10º período 
(TTC III) é promover a prática dos conhecimentos adquiridos pelo acadêmico durante o curso 
de Ciência da Computação, no que diz respeito ao desenvolvimento e a validação do projeto 
proposto na disciplina TTC II. 
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8 Atividades Complementares 

As Atividades Complementares têm como objetivo compor a carga horária das atividades 
curriculares e flexibilizar a matriz curricular, de forma a contribuir com o perfil profissiográfico 
descrito no Projeto Pedagógico do Curso de Ciência da Computação da UNIVALI. 

A realização das Atividades Complementares do Curso de Ciência da Computação é 
obrigatória para todos os acadêmicos regularmente matriculados, podendo ser desenvolvidas 
nas seguintes categorias, previstas no Regulamento: 

I – Ensino; 

II – Pesquisa; 

III – Extensão; 

IV – Internacionalização; 

V – Inovação. 

As Atividades Complementares terão carga horária total de 210 (duzentas e dez) horas, 
devendo o acadêmico cumpri-las durante o curso. Os acadêmicos deverão realizar uma carga 
horária mínima de 20 (vinte) horas de Atividades Complementares em, pelo menos, 3 (três) 
categorias, sendo que a categoria de extensão é a única obrigatória e exige o cumprimento 
mínimo de 42 horas de atividade. A carga horária restante, 128 (cento e vinte e oito) horas, 
poderá ser desenvolvida em categoria(s) à escolha do acadêmico. 

Os acadêmicos podem realizar as Atividades Complementares desde o 1º semestre de 
matrícula no Curso, podendo ser realizadas a qualquer momento, inclusive durante as férias 
escolares, desde que respeitados os procedimentos estabelecidos no Regulamento. 

Para o registro das Atividades Complementares o acadêmico deverá oficializar na secretaria 
acadêmica o requerimento ao Coordenador de Curso e entregar os documentos originais e 
respectivas cópias, sendo os originais devolvidos após certificação e conferência da cópia 
entregue, sob responsabilidade funcional. 

As atividades complementares do Curso de Ciência da Computação estão regulamentadas 
pela Resolução nº 083/CONSUN-CaEn/2020. 

 

9 Apoio ao discente 

A UNIVALI adota uma política de atendimento ao discente que se baseia na comunicação 
sistemática e contínua com a comunidade acadêmica. Tanto os docentes ingressantes quanto 
os acadêmicos em início de curso são recebidos na UNIVALI com programas de acolhimento. 
Para os acadêmicos, incluem-se: recepção aos calouros, encontro com o Reitor, os Vice-
Reitores, o Diretor da Escola e os coordenadores de curso; visita guiada às dependências 
institucionais, com destaque para o Sistema de Bibliotecas, onde é possível agendar sessão 
de orientação sobre como consultar os bancos de dados e o acervo para se obter deles o 
melhor aproveitamento.  
 
Ao longo de toda a formação, o coordenador de curso e os apoiadores pedagógicos das 
Escolas acham-se disponíveis diariamente para aconselhamento e orientação individualizada 
– inclusive quanto à composição da programação acadêmica necessária à organização do 
percurso estudantil.  
 
Ciente da relevância de canais eficientes de comunicação, a UNIVALI oferece, ao estudante, 
informação impressa, na internet e na intranet. No Portal do Aluno, na intranet, o acadêmico 
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acessa informações acadêmicas, financeiras e serviços da Biblioteca, faz solicitações e 
processos como a matrícula on-line, tem endereço de correio eletrônico individual e o 
programa Software Legal, que viabiliza a obtenção gratuita de licenças de softwares.  
 
Aplicativos criados pela Instituição permitem ao aluno acesso a notas, ao sistema financeiro, 
à programação das aulas e a um guia acadêmico. As áreas dos campi são servidas por rede 
de internet sem fio. A documentação discente, arquivada em pastas individuais, fica sob 
responsabilidade das Secretarias Acadêmicas. 
Em termos de acessibilidade, a UNIVALI disponibiliza serviços de atenção ao discente desde 
os anos 1990, inicialmente por meio da implantação do Setor de Orientação e Assistência ao 
Educando (SOAE). Nos anos 2000, fez avançar essa política com a implantação do Programa 
de Atenção a Discentes, Egressos e Funcionários – PADEF para acolhimento em forma de 
apoio psicopedagógico às áreas auditiva e visual. Em 2014, considerando-se a constante 
atualização da legislação e os processos de regulação, avaliação e supervisão da educação 
superior, o PADEF foi substituído pelo Núcleo de Acessibilidade da UNIVALI – NAU, cujo 
objetivo é assistir os acadêmicos em sua trajetória de aprendizagem.  
 
Essa assistência tem origem na coordenação de curso, que acompanha de perto os 
estudantes e observa o desempenho das turmas para, se necessário, providenciar o 
encaminhamento ao NAU.  
 
O NAU, vinculado à Coordenação de Ensino Superior, da Diretoria de Educação da Vice-
Reitoria de Graduação e Desenvolvimento Institucional, está organizado nas áreas: de 
Atendimento e Apoio à Acessibilidade; Sensorial e, Intelectual; empenha-se em reduzir e, com 
o tempo, eliminar barreiras pedagógicas, arquitetônicas, comunicacionais e atitudinais, e 
disseminar políticas de inclusão que promovam a igualdade de condições para todos dentro 
da Universidade.  

 

10 Avaliação Institucional 

O Programa de Avaliação Institucional da UNIVALI encontra-se consolidado e prevê a 
realização sistemática do processo de avaliação interna, em todos os semestres letivos. Esse 
processo de Avaliação Institucional – AI ocorre de forma independente da autoavaliação, 
prevista pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior – SINAES. Os resultados desse processo auxiliam e 
orientam as ações e análises realizadas pela Comissão Própria de Avaliação – CPA. As 
estratégias decorrentes desse processo têm abrangência institucional, mas resultam em 
ações específicas para o curso. Em face dos resultados da avaliação foram implementadas, 
entre outras benfeitorias: climatização dos ambientes de estudo, como salas de aula, 
laboratórios e bibliotecas; manutenção e atualização dos equipamentos e laboratórios de 
informática; formação continuada de docentes e atualização de acervo bibliográfico. Sempre 
em sinergia com o ambiente institucional como um todo. 
 

11 Tecnologia de informação e comunicação – TICs – no processo ensino-
aprendizagem   

O histórico das Tecnologias de Informação e Comunicação no processo de ensino-
aprendizagem na UNIVALI teve início em 2001 com a adoção do ambiente virtual Teleduc 
como apoio a disciplinas presenciais dos cursos de graduação. Atualmente o ambiente virtual 
da Universidade é o Sophia, oferece fórum de discussão, chat, ferramenta para envio de 
atividades com controle de prazos, ferramenta Questionários, que permite ao professor fazer 
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avaliações on-line com correção automatizada, ferramentas de relatório de acessos e 
disponibilização de materiais e ferramentas específicas, tais como: caixa de mensagens - um 
e-mail interno ao ambiente; portfólio – um repositório de trabalhos dos alunos que permite 
compartilhamento entre aluno-professor e entre colegas, com a opção de professor e 
acadêmicos fazerem comentários nos portfólios da turma. 

O ambiente Sophia está integrado a todos os serviços da UNIVALI, desta forma o aluno possui 
um único login e senha para toda a universidade e efetua o acesso ao ambiente por uma 
interface chamada de Portal do Aluno. Neste mesmo local, o acadêmico visualiza notas, 
programação acadêmica, questões financeiras e de biblioteca. Disponível para todos os 
professores, muitos deles utilizam-no como forma de sugerir materiais, organizar a disciplina, 
interagir com o grupo em fóruns de discussão e comunicar-se pelo correio eletrônico. 

Em paralelo ao uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem, há o repositório Material Didático 
para o corpo docente disponibilizar vídeos aos alunos, textos e outros recursos, além do uso 
de redes sociais como o Twitter e o Facebook para compartilhamento de informações e 
comunicações mais dinâmicas, bem como recursos como o Slideshare para busca de 
conteúdos. 

A Universidade mantém uma rede wireless de qualidade, acessível a todos os alunos da 
Instituição, laboratórios de informática com máquinas atualizadas e salas de videoconferência 
em todos os campi. 

 

12 Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem   

A avaliação do desempenho acadêmico na UNIVALI assume a cultura da avaliação formativa, 
que busca auxiliar o ensino e orientar a aprendizagem, conforme procedimentos 
estabelecidos no Regimento Geral da Universidade.  
 
A avaliação, neste paradigma, é concebida como um processo mediador na construção do 
currículo, intimamente ligada à gestão da aprendizagem, e tem como objetivos: esclarecer 
acadêmicos e professores sobre o processo de aprendizagem em ação; privilegiar a 
autorregulação do processo ensino/aprendizagem; diversificar a prática pedagógica; explicitar 
o que se espera construir e desenvolver por meio do ensino; tornar os dispositivos e critérios 
de avaliação transparentes; ampliar o campo de observação dos avanços e progressos do 
educando pelo uso de variados instrumentos, procedimentos e critérios de avaliação. 
 
Estes objetivos se viabilizam nas normas regimentais vigentes e por meio da transparência 
dos instrumentos e critérios de avaliação divulgados no plano de ensino, da publicação 
periódica das médias parciais, da diversificação dos instrumentos e da devolução, discussão 
e análise dos resultados com os acadêmicos. 
 
Ao assumir a concepção da avaliação formativa a instituição busca qualidade de ensino por 
meio da interação ensino/aprendizagem/avaliação. O atual sistema de avaliação resulta do 
compromisso da Universidade e de seus professores em promover uma avaliação capaz de 
possibilitar aos alunos a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e 
atitudes para a sua formação estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso. 
 
O ensino deve possibilitar situações de aprendizagem que conduzam o acadêmico a interagir 
criticamente com o conhecimento avaliado, relacionar novos conhecimentos a outros 
anteriormente adquiridos, estabelecer e utilizar princípios integradores de diferentes ideias e 
estabelecer conclusões com base em fatos analisados. 
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A avaliação compreende a frequência e o aproveitamento nos estudos, este último expresso 
em notas, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. Será considerado reprovado o 
acadêmico que não obtiver frequência de, no mínimo, 75% da carga horária prevista para a 
disciplina, e não alcançar média final igual ou superior a 6,0. A média final, obtida da média 
aritmética simples das três médias parciais, não pode ser fracionada aquém ou além de zero 
vírgula cinco. As frações intermediárias da média final são arredondadas, conforme 
estabelecido no Regimento Geral da UNIVALI. Para as atividades de conclusão de curso, 
poder-se-á exigir frequência superior a 75% e média acima de 6,0, desde que previsto em 
regulamento próprio aprovado por CONSUN-CaEn.  
 
O registro das notas e frequência é efetuado no diário on-line que, ao fim do semestre, é 
impresso, assinado e entregue à coordenação de curso, a quem cabe encaminhá-lo para 
arquivamento na Secretaria Acadêmica Discente. Os instrumentos de avaliação, seus 
respectivos critérios e pesos são definidos previamente no plano de ensino e/ou redefinidos 
no decorrer do semestre com ciência dos acadêmicos, devendo resultar em três médias 
parciais: M1, M2, M3. O número de avaliações em cada média pode variar para cada 
disciplina.  
 
A divulgação das médias parciais ao longo do semestre permite aos professores se 
autorregular em relação aos processos de ensino, e aos acadêmicos autorregular-se frente 
aos processos de aprendizagem, uma das ideias centrais da avaliação formativa. 
 
Os resultados das avaliações são discutidos e analisados de acordo com as normas em vigor. 
É facultado ao acadêmico requerer revisão da avaliação à coordenação de curso, 
observando-se as normas específicas aprovadas pelo CONSUN-CaEn. 
 
Balizado pela concepção de avaliação formativa, o Curso de Ciência da Computação busca 
aperfeiçoar a metodologia de ensino num esforço conjunto de adoção de estratégias de 
ensino e instrumentos de avaliação coerentes com as competências profissionais esperadas. 
Para tanto, entende-se que o acadêmico necessita de momentos individuais de aprendizagem 
e de momentos de socialização de seus conhecimentos e habilidades. 
 

Nos processos individualizados, as estratégias mais utilizadas pelos docentes são práticas 
focadas em soluções de problemas. Para as disciplinas que realizam aulas em laboratório de 
informática, os instrumentos de avaliação atendem com mais naturalidade esta 
recomendação. Mas, independentemente de aulas práticas em laboratório, a recomendação 
tem sido reforçada a todos os professores, e constata-se que tem sido amplamente aplicada 
no curso.  

Neste sentido, percebe-se que existe uma tendência por parte do corpo docente do curso de 
utilizar, como instrumentos de avaliação as provas práticas, projetos de software, estudos de 
caso, seminários e atividades curriculares que envolvem, em sua maioria, trabalhos realizados 
fora do horário de aula e muitas vezes em equipes. 

De forma geral, observando-se os instrumentos de avaliação registrados nos planos de 
ensino, pode-se concluir que há bastante diversidade na aplicação e que estão coerentes com 
a proposta metodológica do curso de formação técnico-científica em Ciência da Computação 
e com o modelo de avaliação indicado pela Instituição. 

 

13 Cumprimento dos requisitos legais 
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- Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, nos termos da Lei N° 
9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da 
Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP N° 3/2004. 

Com a finalidade de “promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da 
sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil”, conforme preconiza a legislação vigente 
(BRASIL, 2004), as matrizes curriculares em vigor na Univali determinam a inclusão de 
conteúdos relativos à diversidade étnica brasileira, os quais podem ser trabalhados de duas 
maneiras: especificamente, com ementas especialmente formuladas para esse fim, em 
disciplinas optativas; ou de modo transversal, com temas correlatos perpassando o conteúdo 
de diversas disciplinas no decorrer de toda a formação. Esta segunda modalidade mostra-se 
bastante eficaz, fazendo com que a temática deixe de se constituir em um momento da 
trajetória acadêmica, para se constituir como parte inerente a ela e capaz de enriquecê-la 
sobremaneira.  

Seja qual for o modelo, o objetivo é comum: contribuir para que o público acadêmico construa 
conhecimentos e desenvolva valores e atitudes de valorização e respeito à diversidade. E 
mais: reelabore a própria identidade, percebendo-se como resultado da miscigenação que 
forjou a Nação Brasileira, de modo a interagir com o que é considerado diferente – mas não 
desigual.  

Importa garantir “o respeito aos direitos legais[...], na busca da consolidação da democracia 
brasileira” (idem, ibidem), destacar as contribuições das várias etnias à formação sociocultural 
do país e reforçar o sentido de pertencimento à grande comunidade formada por um povo que 
compartilha o mesmo território, a mesma língua, o mesmo cadinho de culturas originado da 
mescla de povos indígenas, africanos, europeus, asiáticos – cada qual com sua contribuição 
de valor inestimável à formação do Brasil. 

 

- Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto no 
Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 
30/05/2012. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 é um marco nas políticas de 
convivência em sociedade. Base para as legislações posteriores – e para um sem número de 
códigos de ética e conduta – o documento é inspirador e perpassa outros definidores 
importantes, como a Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e Formação em 
Direitos Humanos (Resolução A/66/137/2011). Junto com os demais balizadores, como a 
Carta Magna de 1988, o conjunto ajuda a definir a postura da Univali em relação ao tema.  

Direitos Humanos são contemplados nos PPs dos cursos como reflexo do que se registra no 
PDI e no PPI de uma Instituição cujo surgimento remete à luta por acesso ao Ensino Superior. 
Em 1964, a entidade que daria origem à Univali surgiu em Itajaí como fruto do movimento de 
estudantes secundaristas e de trabalhadores portuários. Ávidos por conquistarem mais 
qualidade de vida a partir da qualificação profissional, esses grupos mobilizaram-se em torno 
da criação de faculdades fora da capital do estado.  

O DNA da Instituição é, portanto, determinante de sua missão, visão, valores, os quais 
perfilam a Univali entre as entidades comunitárias de ensino superior, gestão colegiada e 
caráter filantrópico. Ou seja: voltada à ampliação e à guarda dos direitos essenciais à 
qualidade de vida. Tanto que a IES congrega uma série de cursos cujas atividades se 
estendem à prestação gratuita de serviços à comunidade. As iniciativas de natureza 
filantrópica desenvolvidas pela Univali ao longo de toda a sua trajetória confirmam a vocação 
institucional para assumir a defesa da dignidade humana; lutar pela igualdade de direitos; 
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fomentar o reconhecimento e a valorização das diferenças; defender uma educação 
democrática, pautada em transversalidade, vivência, globalidade e sustentabilidade 
socioambiental. 

 

- Políticas de educação ambiental, conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no Decreto 
N° 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP N° 2/2012. 

Considerando a Resolução CNE/CP N° 2/2012, que “Estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental”, e demais normativas da área, a Univali incorpora a 
seus princípios e valores educativos a dimensão ambiental, entendendo-a como substrato 
sobre o qual o conhecimento emerge em suas múltiplas faces. A Política Nacional de 
Educação Ambiental perpassa todos os níveis e modalidades do processo de ensino-
aprendizagem e articula-se à consolidação dos direitos e deveres inerentes à cidadania, 
porquanto o cuidado com o meio ambiente está diretamente relacionado ao respeito pelo outro 
e por si mesmo. Pois, em última análise, danos ambientais estendem seus efeitos a todo o 
conjunto dos seres vivos no planeta. 

Desenvolver esse entendimento é uma das responsabilidades do sistema de ensino, 
notadamente da Educação Superior. A Univali adota posturas firmes e amplas de adesão a 
esta causa, congrega número significativo de professores pesquisadores em campo, 
partícipes de programas e projetos (governamentais e da iniciativa privada) voltados à 
conservação e ao aproveitamento sustentável dos recursos naturais da região e do país. A 
efervescência desse trabalho contagia o ambiente institucional, contribuindo para estimular e 
aperfeiçoar a inserção de conteúdos de Educação Ambiental nos demais cursos e Escolas.  

A Educação Ambiental está, portanto, incorporada ao PPC de todas as graduações na Univali 
não somente por se tratar de condição essencial ao cumprimento da legislação, mas 
principalmente porque o ambiente da IES favorece e dissemina a importância desse tipo de 
conhecimento – reconhecido como fundamental. No âmbito das matrizes curriculares, efetiva-
se de duas maneiras: pela inserção de disciplinas específicas; ou como tema transversal, 
integrante das demais disciplinas da matriz curricular, conforme o curso.  

Indo além das matrizes curriculares, a Univali fomenta ações e estrutura espaços pedagógicos 
no sentido de permitir “aos sujeitos a compreensão crítica da dimensão ética e política das 
questões socioambientais, situadas tanto na esfera individual, como na esfera pública. ” 
(BRASIL, 2012).  

Projetos e atividades de Educação Ambiental, inclusive artísticas e lúdicas são frequentes no 
ambiente acadêmico da Univali. Por meio deles, busca-se valorizar “o sentido de 
pertencimento dos seres humanos à natureza, a diversidade dos seres vivos, as diferentes 
culturas locais, a tradição oral, entre outras, inclusive em espaços nos quais os estudantes se 
identifiquem como integrantes da natureza, estimulando a percepção do meio ambiente como 
fundamental para o exercício da cidadania” (Idem, ibidem). 

 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme 
disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

A existência do Núcleo de Acessibilidade da Univali – Nau garante espaço e atendimento à 
pessoa com transtorno do espectro autista. Trata-se de segmento incluído entre aqueles cujos 
direitos estão resguardados pela política adotada nessa área. Uma política que se efetiva de 
uma série de formas: 
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- com equipe especializada de que fazem parte pedagogos, técnicos de Educação, 
profissionais de apoio pedagógico, psicólogos; 

- mediante a formação continuada do corpo docente (palestras e oficinas no Programa de 
Formação Continuada) e do corpo técnico-administrativo visando à eliminação de barreiras 
atitudinais e pedagógicas, ao desenvolvimento de práticas educacionais inclusivas mediante 
uso de recursos adaptados e tecnologias assistivas;  

- com assistência personalizada ao acadêmico e aos professores que com ele convivem, a 
fim de reduzir os obstáculos ao relacionamento social característicos do transtorno do 
espectro autista; 

- pelo estabelecimento de uma aproximação com os familiares dos atendidos, de modo a que 
os profissionais da Instituição entendam o contexto de onde eles se originam e como vêm 
sendo tratados clinicamente fora da Instituição. 

 Todas as medidas adotadas visam ao estabelecimento de condições propícias ao bem estar 
do estudante autista, ajudando-o a adaptar-se e evitando sua evasão. 

 

- Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 
conforme disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 
10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 
3.284/2003. 

A Política de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, publicada em 2008, 
considera que o acesso a um sistema educacional inclusivo em todos os níveis pressupõe a 
adoção de medidas de apoio específicas para garantir as condições de acessibilidade, 
necessárias à plena participação e autonomia dos estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades, em ambientes que maximizem seu 
desenvolvimento acadêmico e social (BRASIL, 2008).  

Em atenção aos requisitos legais de acessibilidade e à Política de Educação Inclusiva, em 
2014, a Univali implantou o Núcleo de Acessibilidade - NAU, o qual responde pela organização 
de ações institucionais que garantam a inclusão desse público alvo à vida acadêmica, por 
meio da redução ou eliminação de barreiras pedagógicas, arquitetônicas e da comunicação e 
informação.  

A Instituição tem organizadas algumas ações de garantia de acessibilidade. Entre elas citam-
se: 

- Adequação arquitetônica ou estrutural do espaço físico. 

- Adequação de sanitários, alargamento de portas e vias de acesso, construção de rampas, 
instalação de corrimão e colocação de sinalização tátil e visual. 

- Aquisição de mobiliário acessível, cadeira de rodas e demais recursos de tecnologia 
assistiva. 

- Formação Continuada do corpo docente e do corpo técnico-administrativo visando à 
eliminação de barreiras atitudinais e pedagógicas, ao desenvolvimento de práticas 
educacionais inclusivas com uso dos recursos adaptados e tecnologias assistivas, assim 
como da Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros códigos e linguagens. 

Em síntese, a administração superior da Univali e seu grupo gestor vêm investindo em 
planejamento e implementação das metas de acessibilidade preconizadas pela legislação em 
vigor, bem como no monitoramento das matrículas dos estudantes com deficiência, 
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transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, para provimento 
das condições de pleno acesso, permanência e participação de todos na vida acadêmica. 

 

B - CORPO DOCENTE   

 

1- Quadro docente 

As informações sobre o corpo docente do Curso de Ciência da Computação estão disponíveis 
em: docentes de Ciência da Computação. Na página, estão listados todos os docentes do 
curso com suas respectivas titulações. É possível acessar o currículo Lattes de cada docente. 
Na plataforma Lattes consta todo o histórico de atuação profissional acadêmica de cada 
professor e o seu perfil de pesquisador com as linhas de pesquisa e projetos em atuação. 

 

2- Atuação do Núcleo Docente Estruturante 

Disposto pela Resolução nº 01/CONAES/2010, constituído na Universidade pela Resolução 
nº 123/CONSUN-CaEn/2009, o NDE foi alterado pela Resolução nº 028/ CONSUN-
CaEn/2010 e pela Resolução nº 023/CONSUN-CaEn/2012, de 31 de maio de 2012. É de 
competência do NDE: formular, implementar e desenvolver o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC), definindo sua concepção, fundamentos e estratégias de execução, contribuindo para 
a consolidação do perfil profissional do egresso;  participar na atualização periódica do 
PPC;  participar nos trabalhos de reestruturação curricular para aprovação nos órgãos 
competentes, zelando pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais; auxiliar na 
supervisão dos processos de avaliação do curso e na análise dos seus resultados; contribuir 
para a promoção da integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos/núcleos 
estabelecidos pelo PPC; participar na organização de estratégias de interação com 
estudantes, egressos e entidades de classe, na busca de subsídios à avaliação permanente 
do curso; contribuir para a articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão do curso; 
desenvolver atividades de pesquisa e/ou extensão, por meio de projetos de âmbito interno e 
externo; contribuir para a produção científica do curso e representá-lo em organizações e/ou 
conselhos profissionais. Informações estão disponíveis no site do curso - Ciência da 
Computação na opção Núcleo Docente Estruturante. 

 

3- Funcionamento do colegiado do curso ou equivalente 

De acordo com o Regimento Geral da UNIVALI, o Colegiado do Curso é órgão consultivo em 
matéria de ensino, pesquisa, extensão e cultura, sendo composto pelo coordenador do curso, 
quatro docentes escolhidos por seus pares, e dois acadêmicos também escolhidos por seus 
pares. 

O Colegiado funciona como núcleo complementar de tomada das decisões peculiares ao 
curso, procurando estabelecer as metas e as estratégias condizentes com a realidade 
circundante. Sendo assim, conforme o Regimento Geral da UNIVALI, compete ao Colegiado 
entre outras ações: participar ativamente da administração acadêmica do curso; auxiliar no 
planejamento, acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico do Curso; zelar pelo fiel 
cumprimento dos dispositivos estatutários, regimentais e demais regulamentos e normas da 
UNIVALI; e, acompanhar, avaliar e deliberar sobre alterações curriculares. Informações estão 
disponíveis no site do curso - Ciência da Computação na opção Colegiado do Curso. 

 

https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/docentes
https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/docentes
https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/docentes
https://www.univali.br/graduacao/ciencia-da-computacao-itajai/docentes
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4 Doutores e mestres 

No Curso de Ciência da Computação atuam 24 professores. Dos quais, 01 é especialista, 17 
mestres e 06 doutores. O que corresponde a 04,17% de especialistas, 70,83% de mestres e 
25% de doutores. Ou seja: 81,48% dos professores do curso possuem titulação em programas 
de pós-graduação strictu sensu. 
 

5 Experiência profissional do corpo docente 

Em relação experiência profissional dos docentes do curso de Ciência da Computação, 
83,33% professores possuem experiência profissional relacionada diretamente à sua área de 
formação e às disciplinas que ministraram. Desses, todos com ao menos cinco anos de 
experiência. 

Tendo como base as Diretrizes Curriculares Nacionais, verifica-se que a experiência 
profissional de boa parte do corpo docente tem sido um indicador importante de competência 
dos professores para a formação profissional dos acadêmicos, principalmente nas disciplinas 
relacionadas com o desenvolvimento de software e infraestrutura de tecnologia da 
informação. 

 

C - INFRAESTRUTURA 

1-Espaço de trabalho docente, coordenação do curso e serviços acadêmicos  

As atividades da coordenação do Curso de Ciência da Computação são desenvolvidas no 2º 
piso do bloco B6, juntamente com a coordenação do Curso de Tecnologia em Sistemas para 
Internet e no Bloco D8, com os demais cursos da Escola do Mar, Ciência e Tecnologia. 

A coordenação do curso dispõe no Bloco B6 de uma sala de reuniões com uma mesa ampla 
e cadeiras para atendimento de grupo de professores e acadêmicos, e reuniões com o NDE 
e o Colegiado do Curso. No bloco D8, também está disponível uma sala de reuniões ampla, 
porém com maior disputa devido aos outros cursos da Escola também utilizarem o espaço 
para suas reuniões. 

O espaço de trabalho destinado aos serviços acadêmicos está distribuído em várias 
instâncias, tais como: Coordenadoria de Atenção ao Estudante (Hall da Biblioteca Central), 
Secretaria Acadêmica (Hall da Biblioteca Central), Secretaria do Curso (bloco B6 e D8), 
Coordenação do Curso (bloco B6 e D8) e Apoio Pedagógico (bloco D8). Todos esses espaços 
possuem horário de funcionamento das 8h às 22h30min. 

 

 

2- Sala de Professores  

Os professores do Curso de Ciência da Computação dispõem de ambientes que ficam abertos 
ininterruptamente das 8h às 22h30min, tanto no segundo piso do bloco B6 (Sala de Vivência) 
quanto no piso térreo do bloco D8 (Sala dos Professores), com computador, acesso à internet, 
sofá, bebedouro e café. A limpeza é feita diariamente. 

No bloco B6 os professores também dispõem de uma sala compartilhada com o NDE, com 
quatro mesas e três computadores com acesso à internet, além da sala de reuniões 
previamente mencionada. 

3- Sala de aula 
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O Curso de Ciência da Computação é atendido por 10 salas de aula no piso térreo do bloco 
B5 e pelos Laboratórios de Informática localizados no segundo piso do bloco B6 e piso térreo 
do bloco D2. 

Todas as salas de aula estão equipadas com cadeiras estofadas, carteiras, quadro de giz, 
quadro branco, projetor multimídia, tela de projeção, aparelho de ar condicionado, tomadas 
para computadores pessoais e acesso à internet sem fio. A capacidade de acomodação para 
os acadêmicos é de 54 lugares. 

Algumas salas do Bloco B5 possuem, em caráter experimental, um quadro branco na 
extensão da parede frontal com película, apresentando qualidade de contraste e facilidade de 
limpeza superiores, que dispensa o uso do painel de projeção e permite desenhar com pincel 
diretamente sobre o conteúdo projetado. 

As salas de aula são limpas sempre ao final de cada período (matutino, vespertino e noturno), 
pelas equipes de manutenção e limpeza do campus. 

 

4 - Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

Os laboratórios de informática da UNIVALI são equipados com computadores modernos e 
mobiliário confortável, necessário para que os alunos pesquisem e elaborem trabalhos. Nas 
bibliotecas, há espaços com internet disponíveis aos usuários. A universidade disponibiliza 
esses equipamentos de informática tanto para os alunos de graduação e pós-graduação, 
quanto para a comunidade externa que frequenta os espaços das bibliotecas comunitárias 
nos campi. A UNIVALI dispõe de rede wireless em todas as áreas, proporcionando acesso 
fácil à rede para alunos, professores e funcionários. 

O Curso de Ciência da Computação dispõe de 10 laboratórios de informática para uso das 
aulas práticas das disciplinas, distribuídos nos blocos B6 e D2 do campus Itajaí. São 237 
desktops Intel Core i5, 4 GB de RAM (memória principal), 500 GB de HD (disco de 
armazenamento), leitor de DVD/CD-ROM e monitor LCD de 20”. Destes, 101 possuem 
unidades de processamento gráfico acelerado com 1 GB de memória dedicada. 

Todos os laboratórios de informática são climatizados, possuem projetor multimídia instalado 
e impressora laser de médio porte compartilhada em rede. No período noturno os laboratórios 
são compartilhados com os cursos de Tecnologia em Sistemas para Internet, Engenharia de 
Produção e Tecnologia em Construção Naval. 

O bloco B6, 2º piso, dispõe de um total de 101 computadores dispostos em quatro 
laboratórios: Laboratório 1, possui 14 computadores em duas bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 2, possui 25 computadores em quatro bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 3, possui 31 computadores em seis bancadas e uma mesa do 
professor; e Laboratório 4, possui 31 computadores em seis bancadas e uma mesa do 
professor. 

O bloco D2, piso térreo, dispõe de um total de 136 computadores dispostos em seis 
laboratórios: Laboratório 5, possui 25 computadores em quatro bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 6, possui 25 computadores em quatro bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 7, possui 10 computadores em duas bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 8, possui 30 computadores em quatro bancadas e uma mesa do 
professor; Laboratório 9, possui 21 computadores em quatro bancadas e uma mesa do 
professor; e Laboratório 10, possui 25 computadores em quatro bancadas. 

 

5- Bibliografia básica e complementar 
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As bibliografias estão registradas nos planos de ensino. Semestralmente, os planos de ensino 
on-line são elaborados pelos docentes, validados pelo coordenador e revisados pelo professor 
responsável pelo apoio pedagógico. Os planos são disponibilizados na intranet durante todo 
o semestre letivo. 

A Instituição mantém o Sistema Integrado de Bibliotecas da UNIVALI – SIBIUN. Trata-se de 
um modelo composto por várias bibliotecas. Em Itajaí, está localizada na Biblioteca Central 
Comunitária. Além dessa, há uma em cada campus da Instituição: Balneário Piçarras, 
Balneário Camboriú, Tijucas, Jardim Carandaí Biguaçu, Centro Biguaçu, Sertão do Maruim - 
São José, Kobrasol - São José e Florianópolis.  

O SIBIUN tem a preocupação de proporcionar maior cooperação entre as suas bibliotecas via 
Serviço de Empréstimos Inter-Bibliotecas – SEIB, unindo competências e recursos a fim de 
prestar serviços de qualidade com apoio a ensino, pesquisa e extensão e facilitando a busca 
e a recuperação da informação. 

Dentre as possibilidades de consulta on-line disponibilizadas pelas bibliotecas, destaca-se o 
Sistema Pergamum, que permite acesso imediato às informações desejadas, no qual está 
armazenado o vasto acervo de livros, periódicos, multimeios, literatura cinzenta; incluindo a 
indexação de artigos das principais revistas adquiridas pelas bibliotecas da UNIVALI nas 
diversas áreas do conhecimento.É possível promover a circulação de materiais e o acesso ao 
acervo digital de cada obra na íntegra, caso esteja em formato eletrônico. A consulta, a 
reserva e a renovação de obras podem ser feitas nas próprias bibliotecas ou pela internet e a 
devolução, em qualquer biblioteca da UNIVALI. Somada a essa variedade de informação, o 
SIBIUN possui uma biblioteca virtual com diversos links para outras fontes e bases de dados 
disponíveis na internet, com acesso livre ou restrito. São elas: Wilson, Micromedex, Springer-
Medicine, Business Source Premier, Hospitality & Tourism.  

Além de todas as possibilidades, há o acesso ao acervo de outras bibliotecas por meio de 
sistemas de intercâmbio bibliográfico, que permitem ao usuário dispor de publicações não 
constantes do acervo da UNIVALI, via convênios com: Câmara Setorial de Bibliotecas da 
Acafe, Centro Latino Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde – BIREME, 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT/COMUT, Rede Brasileira 
de Bibliotecas da Área de Psicologia ReBAP, Rede de Apoio à Educação Médica – RAEM, 
Rede Pergamum, Rede de Bibliotecas da Área de Engenharia – REBAE, Rede de Informação 
em Comunicação dos Países de Língua Portuguesa – PORTCOM, Rede Virtual de Bibliotecas 
– Senado Nacional – RVBI.  

 

 

6- Periódicos especializados 

O Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBIUN) adota uma Política de Formação e 
Desenvolvimento de Coleções cujos subsídios orientam a tomada de decisão quanto à 
seleção, aquisição e avaliação do acervo em seus diversos suportes, espaço físico, áreas de 
interesse, categorização da clientela e manutenção preventiva da coleção adquirida. 

A Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções é analisada anualmente para 
possíveis atualizações. O resultado da análise orienta o SIBIUN no desenvolvimento de seu 
acervo, para que este seja compatível com as necessidades informacionais dos usuários e 
com a utilização racional da coleção, tendo como objetivos: apresentar prioridades para 
aquisição; estabelecer critérios de seleção, critérios para evitar a duplicação de títulos de 
periódicos e critérios de recebimento de doações; proporcionar o crescimento racional do 
acervo; identificar os materiais e suportes de informação adequados à formação do acervo; 
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definir diretrizes para avaliação da coleção; determinar princípios de descarte de material; 
assegurar a manutenção de medidas preventivas de conservação. Atualmente, há mais de 
cem títulos de periódicos com assinaturas ativas com mais de total de 1.500 exemplares.  

A UNIVALI é uma das integrantes da rede da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), na 
qual a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) disponibiliza 
acesso remoto ao portal de periódicos para professores, pesquisadores, alunos de pós-
graduação, graduação e funcionários da Instituição. Internamente, nos campi da UNIVALI, o 
acesso ao Portal da CAPES é realizado por faixa de IP. A UNIVALI também assina bases de 
dados da EBSCO em que se encontram artigos indexados para as áreas de Administração, 
Turismo e Hotelaria, como também a base Wilson, com áreas multidisciplinares. 

As bibliotecas da UNIVALI realizam a indexação de artigos de periódicos científicos. 
Atualmente são mais de quarenta mil artigos indexados no banco de dados do Sistema 
Pergamum. 

No que se refere aos periódicos especializados da Computação, a UNIVALI possui assinatura 
de bases de dados que contemplam a área do Curso e dentre tais bases, têm-se: Academic 
Search Prime, com 409 periódicos que contemplam as diversas áreas da Ciência da 
Computação; Computers Applied Science Complete, com 1877 periódicos que abrangem a 
área, incluindo aqui periódicos da ACM e da IEEE; e a Applied Science & Technology Full 
Text com 128 periódicos, incluindo também a ACM e a IEEE 

 

7- Laboratórios didáticos especializados: quantidade, qualidade e serviços 

A maior parte das disciplinas do Curso de Ciência da Computação realiza aulas práticas em 
laboratórios, buscando conciliar a teoria com a prática em desenvolvimento de software e 
infraestrutura. Para cumprir as aulas práticas previstas no plano de ensino das disciplinas, os 
professores utilizam os 10 laboratórios de informática descritos anteriormente.  

O curso também dispõe de outros 5 laboratórios para o desenvolvimento das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, localizados no 2º piso do bloco B6 e compartilhados com os 
cursos de Tecnologia em Sistemas para Internet e Engenharia de Computação: 

• Laboratório de Redes de Computadores; 

• Laboratório de Sistemas Embarcados e Distribuídos (LEDS); 

• Laboratório de Inovação Tecnológica na Educação (LITE); 

• Laboratório de Inteligência Aplicada (LIA); 

• Laboratório de Design de Interação (LDI); e 

• Laboratório de Robótica. 

Nos laboratórios especializados os acadêmicos podem realizar atividades de iniciação 
científica e profissional, com orientação de professores. Os acadêmicos também contam com 
monitores de disciplinas (Algoritmos e Programação; Circuitos Digitais; Arquitetura e 
Organização de Computadores; Sistemas Operacionais e Redes de Computadores) que os 
auxiliam fora do horário de aula. 

Todos os 15 laboratórios possuem normas gerais de funcionamento e de segurança, com 
iluminação de emergência e extintores de incêndio próximos, de funcionamento e específicos 
para os equipamentos. 

Descreve-se a seguir, sucintamente, os laboratórios especializados. 

Laboratório de Redes de Computadores 
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O Laboratório de Redes de Computadores iniciou suas atividades em 2006 e concebido 
primariamente para o apoio ao ensino nos assuntos relacionados às redes de computadores 
e áreas adjacentes, em especial, sistemas operacionais e arquitetura de computadores, no 
sentido de integrá-las e viabilizar as experimentações práticas necessárias aos estudantes 
dos cursos de graduação de Ciência da Computação, Engenharia de Computação e 
Tecnologia em Sistemas para Internet, que usufruem diretamente do ambiente. 

O apoio ao ensino é focado nas atividades que requerem instrumentação especial, como 
cabeamento de pares trançados, alicates crimpadores, painéis organizadores de rede e 
telefonia, roteadores de camada três e acima e switches de camada dois e acima, racks de 
montagem e demais componentes comuns da área de redes. 

Outra característica inata do Laboratório de Redes de Computadores é o atendimento às 
necessidades dos demais Laboratórios da Escola do Mar, Ciência e Tecnologia no provimento 
da instalação, configuração e manutenção dos servidores de informações de que esses 
Laboratórios necessitam para a realização de suas atividades de pesquisa. 

Atualmente, encontram-se sob os cuidados do Laboratório de Redes de Computadores os 
seguintes ativos de rede e informação: 

• Servidor de páginas web, bancos de dados e repositório de códigos-fonte com controle 
de versões do Laboratório de Inovação Tecnológica na Educação – LITE 

• Servidor virtualizado de simulação de avaliação de desempenho de Redes-em-Chip do 
Laboratório de Sistemas Embarcados e Distribuídos – LEDS 

• Servidor virtualizado de uso geral e publicação de projetos de pesquisa do Laboratório 
de Inteligência Aplicada – LIA 

• Outros pequenos ambientes de relevante impacto social, como o “Portal da Cidadania”, 
do Curso de Direito e a “Rede Brasileira de Educação Ambiental”, dos cursos de 
Engenharia Ambiental e Oceanografia também são mantidos pelo Laboratório de 
Redes de Computadores. 

O vínculo entre o Laboratório de Redes de Computadores e o Curso de Ciência da 
Computação ocorre mais diretamente do quarto ao oitavo semestre do curso. É o local mais 
comumente utilizado pelos estudantes quando a necessidade é solucionar dúvidas ou 
problemas referentes as tecnologias de infraestrutura para a informação. É também o local 
onde o professor realiza experimentos práticos como: captura de tráfego, varredura de portas 
de comunicação e detecção de intrusões. 
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Laboratório de Sistemas Embarcados e Distribuídos - LEDS 

O Laboratório de Sistemas Embarcados e Distribuídos ou LEDS (Laboratory of Embedded 
and Distributed Systems), fica localizado no segundo piso do bloco B6.  

O LEDS é o local de trabalho do grupo de pesquisa de Sistemas Embarcados e Distribuídos 
da UNIVALI, certificado pelo CNPq. Estabelecido no ano de 2002, o grupo tem origem no 
Curso de Ciência da Computação – Campus Itajaí e também possui vínculo com o curso de 
graduação em Engenharia de Computação – Campus Itajaí, Curso de Ciência da Computação 
– Campus Kobrasol e com o Programa de Pós-Graduação em Computação, o qual oferece o 
curso de Mestrado Acadêmico em Computação Aplicada. 

As principais linhas de pesquisa estudadas no LEDS são: 

• Projeto de Sistemas Embarcados; 

• Projeto de Sistemas Digitais; 

• Redes-em-Chip; 

• Automação e Robótica; 

• Segurança Computacional; 

• Privacidade de Dados; e 

• Tecnologias Assistivas, 

O LEDS possui os seguintes equipamentos: 01 servidor; 12 desktops; 06 laptops; 01 
impressora laser multifuncional; 01 analisador lógico de 128 canais; 04 osciloscópios digitais; 
01 gerador de sinais; 01 multímetro de bancada; 04 multímetros portáteis; 01 estação digital 
de soldagem; 03 fontes de alimentação; 19 placas de prototipação de FPGA; 02 projetores 
multimídia; 14 áreas de trabalho; 03 condicionadores de ar split. 

Além desse laboratório, o grupo tem acesso compartilhado ao laboratório 4Vision do Campus 
Kobrasol e a laboratórios de ensino especializados do Campus Itajaí para atividades 
complementares nas áreas de automação e robótica. 

Laboratório de Inovação Tecnológica na Educação - LITE 

O Laboratório de Inovação Tecnológica na Educação (LITE), instalado na sala 205 do bloco 
B6 é um espaço que integra a pesquisa o desenvolvimento de produtos e processos 
tecnológicos voltados a atividades educacionais. Inclui pesquisas de graduação, mestrado e 
doutorado realizadas no escopo do Grupo de Informática na Educação da Univali, registrado 
no CNPq. Promove também atividades de extensão destas pesquisas para a sociedade, em 
especial para o público escolar. 

O LITE busca incorporar o estilo de trabalho do movimento maker oferecendo oportunidades 
para seus integrantes desenvolverem o seu potencial criativo aliado ao aprimoramento do 
conhecimento científico. Dentre as principais linhas de ação do Laboratório está a produção 
de tecnologia que estimule o desenvolvimento do Pensamento Computacional. 

Laboratório de Inteligência Aplicada - LIA 

O Laboratório de Inteligência Aplicada (LIA), instalado no segundo piso do bloco B6 é o local 
de trabalho do Grupo de Pesquisa em Computação Aplicada da UNIVALI, registrado no CNPq. 

Os pesquisadores do LIA atuam aplicando e desenvolvendo métodos computacionais para a 
soluções de problemas não triviais, onde não existe solução computacional ou a solução não 
atende requisitos de tempo e/ou espaço. 

Estes métodos geralmente são algoritmos, heurísticas, ou técnicas de Inteligência Artificial 
(IA). Atualmente, os projetos lotados no LIA trabalham com otimização em redes complexas 
e IA aplicada a jogos. Como objetivos do laboratório tem-se: (i) realizar avanços na 
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Computação teórica e aplicada no contexto de IA; e (ii) capacitar acadêmicos de iniciação 
científica na Computação teórica e aplicada. 

Laboratório de Design de Interação - LDI 

O Laboratório de Design de Interação, constitui-se um laboratório de pesquisa e 
desenvolvimento de soluções que visam ampliar a maneira como as pessoas interagem e se 
comunicam por meio de diferentes tecnologias. Trata-se de proposta interdisciplinar 
envolvendo notadamente as áreas de Ciência e Engenharia da Computação, Design de Jogos 
e Entretenimento Digital e Educação, fortalecendo o grupo de pesquisa em Informática na 
Educação. 

Instalado em 2013 no Bloco B6, o LDI tem parceria com o PPGE - Programa de Pós-
graduação em Educação, com o Curso de Design de Jogos e Entretenimento Digital e com o 
Museu Oceanográfico Univali. 

Os projetos desenvolvidos no laboratório estão dirigidos atualmente às pesquisas em 
interatividade e acessibilidade em jogos digitais na perspectiva da educação inclusiva e no 
desenvolvimento de tecnologias para experiências interativas em espaços museais. 

Laboratório de Controle, Automação e Robótica 

O Laboratório de Controle, Automação e Robótica tem por finalidade desenvolver soluções 
automatizadas, a partir da programação de controladores lógicos programáveis (CLP), criando 
interfaces de supervisão remotas (SCADA) possibilitando a interação com acionamentos 
industriais e robôs. Este laboratório foi criado em março de 2002, sendo uma extensão do 
Laboratório de Microprocessadores e Microcontroladores. O laboratório atende as disciplinas 
de Sistemas de Controle, Sistemas Robóticos e Controle Lógico de Sistemas dos cursos das 
Engenharias Elétrica, Mecânica, Computação e Produção. 
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